X

O xerife e a Xana

Xana foi passar férias aos Estados Unidos, o país dos xerifes. Parou numa cidade do Texas, onde as pessoas se divertiam, imitando os tempos antigos.


Xana vestiu-se de dama antiga e veio para a rua. Levava um xaile roxo pelas costas e tocava xilofone.


A certa altura apareceu um bandido que lhe ordenou:


- Mãos ao ar! Passa para cá o xaile e o xilofone para eu dar à minha namorada.


Entretanto, apareceu o xerife que prendeu o ladrão.

O bandido, que era gago, pediu:


- X... X... X... Xe... Xe... Xe... Xeri... Xerife, sol... solte-me, por fa... favor. Eu n... n... não queria fa... fa... fazer ma... mal à me... me... me...nina!


- Senhor xerife, solte-o, por favor! Vamos dar-lhe outro castigo. obrigamo-lo a fazer o “x” de xerife para ele nunca mais se esquecer de si - aconselhou a Xana.


O xerife concordou e a Xana começou a explicar:


- Fazes o “s” redondinho no cimo e, a seguir, colas-lhe o “c”. É fácil!


O bandido aprendeu a fazer o “x” de xerife e nunca mais se esqueceu da lição.

